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11.USTRACÃO PORTUOUt.7.A li SÉRTE - · 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 

,,.~~.~~; 

Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas fundas. 
Todas as lmpvrtantes dcscollerLas em comu 

ntcacão com a Arte de Curar ll•O sito leltas por 
pessoas medicas. t-:x1ste111 excéções e uma d'e· 
las é verdadeiramente a maravilhosa descober­
ta feita por um Inteligente e babll velno, Wll­
llam IUce. Depois ue ter sorrido durante bas­
t.~ntes anos. de u1na bernla dupla. a qual todos 
os medlcos declaravam ser lncura1·e1. decidiu· 
se ctedlcar toda a sua energia em tratar de de•· 
cobrir uma cura para o seu caso. Depois de 
ter relto todn n cspecle de 1avest12ação velu 
por c:isualldade deparar com o que precisa· 
mente procura1•a e não só poudc curar-se a si 
proprlo compleuunente. assim como a sua des· 
coberta foi 11ro1·nd:t em todas as e.asses de her­

nlas com o 
mnlorresul · 
tado. POIS li· 
caram ioda~ 
3b"'1.01 u ta· 
mente cura­
<HI<. Tall'e?. 
que V. S.ª 
J:i teol\A li· 
do nos Jor· 
nnes al.gum , 
artigo al'er· 
ca d'estn 
mara1·t1ho· 

s1cnra.Que 
\ 1 s a tenha 
Jã lldO. OU 
não. e o 
uwsmo. maQ • 
cm to~o ca· 
so certn· 
men1e qu~ 
~e :ile~rnra 
de saher 

c..ure: lo- • .>." u ~1ut ttc:r1aa e tancP. llUC o dcS· 
a tUa Funda ao toao. cobrldnr de 

esta cura 
orerece·se en1·1a1· gratuitamente a iodo o Pn· 
ciente que so lra de 11erola, deu11l1es completo• 
ácerca <l'estA 111:iri11'ilhos:i descoberta. para que 
se poss:un cur;u- como eh! e ccnleoares de ou· 
tros o 1eem sido. 

A N:lLurezn d 'csta mar:t. ''llhosa cur:\ ereLua·S(' 
se111 <lôr e • em o menor lncon1·en1cote. AS ocu· 
paçõcs ordlnarlas da 1·1da seguem-se perfeita· 
mente emqu:into riue o Trau11neo10 aclt•n e 
CUHA c<>u111le1;,rne11te-não dá simplesmente 
alll'lo-de modo qut as runcJn< não se tornarà" 
neces-arlu, o risco de uma operação cl rurglc• 
oesapnrece ror completo e a parte afetada che· 
ga a ncar tão forte e tão sã como d'an1es. 

Tudo Citil Já regulado para que n t"dos o~ 
leitores d'e•te Jornal. que sofram de hernlas 
lhe seJam enviados detalhes comPletos âcer"" 
d'es1a de<coberta sem cp:ual. que se remetem 
sem despeza n11:wma e co110a·se riue todos que 
d'ela necessllem se npro1·e1tar:K> d'csta gene· 
rosa oferta. E' •uflclente encher o coupon ln· 
c luso e enviai-o pelo correio a tllreccão lodlMda 

COIJPO'i PARA PROVA Gl?ATIJITA. 
WILLIAM RICE <=' ~41.), 8 & 9. Stonecutter 

Street, lrl>ndres. E.C .. INGLATERRA. 
Non1e ............ . . .... ... .......... ..... ................. . 
l·:ode1 cço ................... ........................... ...... . 
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êsfradas porluguezas 

Não pudemos ir á parada de Montalvo, mas sabe­
mos como tudo se passou, não só pelos jornaes, mas 
por testemunhas oculares. Foi um dclirio de entu­
siasmo e de patriotismo, na opinião de toda a gente, 
embora as testemunhas a que nos refcrimo•, amigos 
nossos dos mais íntimos, e que linham feito a viagem 
de Lisboa a Tancos e vice-versa, de automovel, ma­
nifestassem no regresso um mau humor :i primeira 
vista inexplicavel. E a par de esse estado de espinto, 
que não ~e harrnonisava com as palavras de louvor 
com que celebravam o espectaculo inolvidavel, o seu 
estado fisico tambem não era de invejar: tres dias 

"" o 

est iveram de cama os 
tais amigos, como se 
voltassem le nma ver­
dadeira batalha onde 
tivessem sido feridos . 

Voltavam, na rea­
lidade; batalha com 
as estradas, luta de 
teimosiaentreos auto­
moveis e o cascalho, 

<a. os abismos, as defor-
mações da via publica. 

A sensação dos desgraçados era a de qurm houvesse 
atravessado um mar tempestuoso, em casca de noz, 
e a bordo tivesse levado um cento de vararias. 

E' bom que os pretores olhem por coisas minimas, 
uma vez por outra. 

Os usurarios nas reparfições do êsfado 

Ora\as a uma benemerita campanha do Serulo, to­
maram-se providercias para evitar que os agiotas re­
c cbam nas tesourarias os ordenados dos funcíona­
rios publicos, que lhes empe. ham os recibos. Que 
as providenci~s não foram completamente ~ftcaz~s, 
dizem-nosvanosreclamantes, mas c•ueos fun· tonanos 
publico•, taltando-lhes o feroz auxilio do usurario, 
não sabem a que r• correr no difícil mon.ento atual, 

tambem ~ certo 
O lavrador, o comerciante, o 

industrial, o operario, etc. resolvem 
o prob'ema aumentando o preço dos 
generos ou o do salario; o emprega­
do publico, rorém, que e um produ­
tt•r de trabalho como outro qual­
quer, ha de cingir-se ao qne o Esta­
do lhe dá. Ora se o Estado quer 
tfetivamente valer a qu"m o serve 
- e diga o que disser a má lín­
gua caseira - a gra d · maioria dos 
íuncionarios serve-o CO"scienciosa­
mente e ás vezes até exce~sivamente, 
não necessita de promulgar medidas 
de d ficil execução: pague bem a 
quem trabalha bem e cessam todos 
os clamores. 

Subfilezas diplomaficas 

Parece que nas chancelarias se deu grande impor­
tancia ao facto do príncipe Alberto, de Monaco, :er 
visi tado cm ltal ia, com poucos dias de intervalo, el­
rei Vitor Manuel e sua santidade Benedito XV. De ha 
mui10 que se espreitava o procedimento dos monar­
cas quando se dirigiam a Roma, para de ele deduzir 
não sabemos que complicada consequencia; talvez a 
de que o visitante considerava o rei de ltalia e o papa 
com eguais direitos, se havia egualdade de contume­
lias 

E' certo que o principe Alberto não visitou Vítor 
Manuel na capital , mas ainda assim a diplomacia 

~ 

passou momentos de a'lciedade amarga, na cspecta-
1iva. Afinal sua alteza fez a dupla visira e, que saibâ­
mos, não se deu modifiração sensível na fare do glo­
bo. O que pode acontecer é que Vítor Manuel pague 
a visita ressoalmcnte e Benedito XV limitou-se a en­
viar um secretario e a benção. Nem por isso o prin­
cipe de Monaco se julgará desconsiderado, verão . 

Velocidade e/efrica 

. Um dia d'estcs Foi expedido de A'degalegt para 
L•sboa, ao Suulo, um telegrama, que le\·ou 15 horas 
a chegar ao seu destino. O Seculo comentou o caso 
humoristicamente, e fez bem, porque a indignação 
incomoda o indignado e coisa alguma remedeia, e 
nós, a proposito, vamos revelar um facto que nos 
co11tara111 corno verdadeiro, mas que pôde ser menti­
roso, como muito desej:uno; a bem do nosso 
patriotismo. 

Em tempos, quan lo os correios não tinham a or­
ganisação atual, alguem dirigiu uma carta de Lisboa 
para certa aldeia da Extremadura, afdstada da capi­
tal e aqui desconhecida. A carta, depois de varios gi­
ros pelo paiz, voltou á estação de 
proc~dencia e ali um func•onario 
de rara ilustração escreveu no 
sobrescrito a palavra •França•. 

foi a carta pai a França, mas aí 
teve curta dem ra. Pa~s.1dos pou-
cos dias dava novamente entrada • 
na repartição cxpedidora, com a •l ' 

mos por 1111c1aes os nomes das .. ie.::I 
povoações para não provoear in- ~ 
vestigac;.10 escusada, passados ~ · ~ 
tantos anos: />, distrito de S . f f 
couc lho df' V. N ., fref(uezia ,..- . -~ ; 
de F. Porfuf(al. 

E isto são os francezes, que 
nem por isso passam por muito en!endidos em geo­
grafia! 

fis bruxas 

Solicít t-S<: em letra reJonJa e estilo automario o 
castigo de varias damas qu<! exploram o publico len­
do sinas, adivinhando o passado e pr ·dizendo o fu­
turo. Aprovam a1é, "S que assinam taes artig-os, o 
proceder da Inquisição, que as queim1ava por terem 
pac•o com o diabo, e se agora não pedem tanto, cha­
mam, comtndo, a atenção da policia e exigem a su­
pressão, se não das criaturas, da proáissã '· pelo me­
nos. 

De acordo estamo~ quan­
do essas pita>nisas aterrori­
sarn os conswientes compre­
dições desa·~radaveis. .\\as 
isso quasi nwnca acontece; 
pelo contrarõo, a mulher faz 
o possivel pa.ra que os clien­
tes fiquem s.atbfeitos, pin­
ta-lhes <lestimos maravilho­
sos e tem tmdo o cuidado 
em não criar uma desilusão, 
que seria mal1 paga, emquan­
to que não hia ningucm que 
não retribua generosamen­
te uma pro1111essa de felici-
dade. 

Não; não as persiglmos pelas suas 1111entiras, quan­
do estas sejam dõces. 

O que se deve fazer é antes agradeaer-lhes por ten­
tarem demorar a hora dos desenganois. 

(Ilustrações de HIPOllte Colombl. 
ACACIO OE PAIVA. 



DO ~A_:NTELETE 
(Eplsodlo romantlco) 

evidentemente, ela ama­
va o coronel. Bastava 
vêl-a, no fim do jan­
tar, no largo terra­

ço em frente do hotel, on­
de os hospedes repousa­
vam a digestão e a vista 
pelas doces e ternas me­
lancolias da paisagem, pa­
ra ter a cerkza de que n'a­
quelc i::eito descarnado 
floria uma paixão. Estou a 
vêl-a: era magra, quasi in­
sexual, com esse indefini­

do aspecto de certas mulheres, que tanto podem ter 
vinte como cincoenta anos. Usava sempre sobre os 
hombros um man elete de rendas; tinha um pen­
teado alto, romantico, complicado; vestia de escuro, 
com liturgia e gravidade. Parecia uma dama antiga 
arrancada ao fundo de um velho quadro. Toda a 
sua figura, olheirenta e nostal~ica, denunciava a 
chamada •creatura poetica•. Tr.tzia sempre comsigo 
um livro -e um~ cadelinha. Vi uma vez o titulo de 
um dos livros. Era o jouly11, de Larnartine. Lia 
passeando os olhos ard.:ntes e embevecidas pelos 
versos e erguendo-os de vez em quando ao ceu 
e ás avesinhas. Era n'uma ou outra d'essas magoa­
das fugas de inspiração lírica que a vista lhe pou. 
sava no coronel que, em frente, dardejava sobre 
ela uma paixão turva, concentrada, quieta, cofian­
do, ao mesmo tempo, os bigodes imensos, que 
desciam, em cortinado e em caramanchão, sobre a 
boca. E compreendia-se, na realidade, que esses bi­
gocks, em cujas profundidades se ajivinhavam se­
gredos e misterios de florest1, intereussem since­
ramente, pelo que n'eles havia de paisagem, aquela 
alma contemplativa de mu'her. 

Estavam assim horas. Sobre o imenso vale, que o 
terraço do hotel dominava, o luar descia o seu veu 
de prata. E a dam1 do mantelete lia Lamartine á 
sombra dos bigodes do coronel.,-emquanto este 
mordia nos labios o eterno charuto dos coroneis. 
A's dez horas, ela erguia-se, abaixava 
suntuosamente a cabeç~, aconcheg-ava a 
capa, chamava a Fly, que adormecera, e, 
seguida pela creada, subia, como uma cas­
telã, as escadas do primeiro andar e re­
colhia ao quarto. 

N'este enlevo, cheio de continencia e 
de respeito, decorreram os vinte dias do 
tratamento termal. Na ultima semana, 
esta paixão singular teve a acrescentai-a 
um novo pormenor sentimental : um pe­
queno passeio á hora maguada do entar­
decer, na estrada coberta de sombras 
e de verduras. A cachorrinha saltava á 
frente da dama do mantelete; dois me­
lros atraz seg'uia a creada e, á respetiva 
distancia militar, os bigodes solitarios do 
coronel marchando, frondosos, solenes 
e calados. 

Uma noite, não pude conter-me e n'um 
momento em que ele, de longe, sósinho, 
contemplava, no terraço, a Janela ainda 
iluminada de Julieta, abeirei-me do seu 

busto impavido e amoroso, bati-lhe no 
hombro marcial e disse: 

-Se o coronel a ama, porque não lhe 
fala? 

82 

-Oh! não! rouquejaram, empalidecendo, os seus 
bigodes mais taciturnos ainda na noite estrelada, 
sem luar. 

-Então, escreva-lhe ... 
- Nnnca! Seria banal. .. 
Dois dias depois, no salão, o coronel aproximou­

se de mim e segredou me, com uma mal disfarça­
da com< ção na voz: 

-Vae-se ámar.hã embora. 
-Quem? interroguei eu, estupidamente. 
-Ela. Disse me o gerente. 
E desapareceu. 
Procurei-o ainda, por toda a par te. Não o encon­

trei. Ninguem me soube dar noticias d'ele. Onde es­
taria escondido, a essa hora, o drama d'aquele co­
ração alanceado? 

Deitei-me tarde, n'essa noite. O hotel repousava. 
A' porta do quarto da dama do mantelete havia 
uma mata, já fechada. A' porta do quarto do coro­
nel. um par de botas por engraxar. Já na cama, pro­
curei um livro para fatigar o espirito. Reli uma du­
zia de paginas d'um velho romance e apaguei a luz. 
Adormeci. Mal tinha tido escassamente tempo para 
passar pelo sono, quando um vivo reboliço no cor­
redor me despertou. Saltei para o chão. Senti o ruí­
do, primeiro indistinto, depois n1tido, de pnrtas al­
voroçadas que se abriam, vozes assustadas que cha­
mavam, repiques de campainhas, passos, gritos. 
Abri lambem a poria do meu quarto. Um homem, 
em pijama, gritava 11fogo ! .. , correndo, desabalada­
mente, com um castiçal na mão. O corredor, de 
subi to, encheu-se de vultos', sombras brancas, 
alarme. E, n'um momento, corno n'um torvelinho 
imenso, o hotel acordou, estremunhado. Saí lam­
bem, correndo, do meu quarto e esbarrei logo com 
um lençol tremulo que fugia, berrando como um 
possesso. Era o Noronha, comendador e pae de duas 
meninas loiras, que largava a comenda e as filhas e, 
embrulhado na roupa da cama, abalava a clamar: 
•Salvem-se! Salvem-se!• E dava, ele proprio, o exem­
plo com denodo. 

Sem ter tempo de refletir, sem procurar saber o 



q.ue se passava, voltei n'um salto ao meu quarto, en­
chi uma mala pequena com o que tinha de valor, 
mais á mão, e fugi lambem. Para onde? Atraz 
de toda a'iuela gente que, em panico, corria para o 

patamar da escada. Aí, parei. Havia já um magote 
de hospedes que discutiam. 

- O fogo rebentou lã em baixo, na cosinha. 
- Não. O fogo vem do outro lado. Deve ter sido 

na sala de bilhar. Alguma ponta de cigarro. 
Uma senhora, despenteada e em chinelas, des­

maiava, a um lado, com espalhafato. Surgiram logo 
copos d'agua, regadores, jarros e, sem perda de 
um minuto, começámos todos, ao mesmo tempo, a 
burrifal-a .. . Assim, encharrada, a senhora deu um 
grilo maior, teve um estremeção mais violento e 
despertou. N'esta altura, de fato de flanela clara, 
flôr ao peito, descalço, aflito, surgiu o gerente do 
hotel, seguido por dois criados. 

- Não se assustem! Não se assustem! 
- Mas onde é o fogo, sr. Mota? 
- Não se assustem, meus senhores. Ainda não se 

sabe. Por emquanto sente-se apenas o fumo. Já per­
corremos todo o rez-do-cbão, as caves. Nada! Não 
ha perigo! Não se assustem - e espalmava no chão 
os pés suados, ageitando o cravo que trazia na la­
pela. 

- Eu, ao saltar da cama - dizia uma senhora que 
estivera para desmaiar, mas desistira, em face do 
aguaceiro que vitimár a a outra hospeda - senti per­
feitamente o chão em braza. Tenho a certeza de que 
o fogo é por baixo do meu quarto. 

- Ha fumo, minhas senhoras. Por emquanto só 
ha fumo! 

E o gerente do hotel abalava pelo corredor, se­
guido pelos criados, armados de baldes. 

Do outro lado, surgiu então, em braços, uma fi­
gura esguia, como morta. J\mparava-a, arrastava-a, 
transportava-a um homem espadaúdo, hirto, grave, 
Olhei. Era a dama do mantelete, em fralda. Estava, 
finalmente, sem mantelete: ossuda, esguia, transpa­
rente. Uma leve hipotese branca cobria-lhe a escul­
tura descarnada, decotando-lhe os ossos do peito e 
caindo até abaixo dos joelhos. As pernas dançavam 
no ar, penduradas e esgalgadas. Estava em camisa 
de dormir. (Foi essa - aqui, entre parentesis, - a 
unica vez em que a vi vestida com uma certa atua­
lidade.) 

O homem que a protegia e segurava era o coro­
nel. 

- Então? perguntámos, anciosos. 
- Dei-em-se estar, deixem-se estar ai! E' curioso. 

Não ha maneira:de dar com o incendio. E' apenas 
fumo. 

E, efe tivamente, a fumarada 
subia, crescia em ondas tenues, 
pelo corredor. 

Hospedes mais afoites segui­
ram o gerente. 

-Cuidado! Es tá fri o. 
Ante a minha vista maravi­

lhada, a dama do mantelete 
descerrou os o lhos, deu com 
o coronel e, n'um grito enor­
me de pudor e sobresalto, aga­
chou-se.lhe toda debaixo dos 
bigodes. 

1 -Salvou-me! Foi o senhor 
quem me salvou! 

Os bigodes estremeceram, e 
ergueram-se, caíram, silencio­
sos. Ela soltou um novo grilo 
e uma palavra anila saiu-lhe 
dos labios: 

- Fly ! Salve a Fly ! 
E desabou outra vez no de­

liquio. 
O coronel aprumou se, en­

costou-a com cuiJados infini­
tos n'uma cadeira, de encon­
tro á parede-e avançou inlre­
pido, rompendo pela fuma­
rada. 

N'isto ouviu-se um rumor maior. A voz do ge­
rente clamava: 

-O fumo sae d ' aqui, d ' este quarto. Abram esta 
porta. 

Fez-se um silencio. Um minuto, dois. E eis que 
o gerente surge, barafustando. 

- Bem me queria parecer! Qual incendio! Era s6 
fumo! Ora aqui está o grande fogo - e soltou uma 
g a qr a 1 hada estrondosa, 
exibmdo urn par de piugas 
grossas e chamuscadas, de 
onde se elevava uma fu­
maça espessa. 

O coronel regressava 
com a cadelinhaaocolo. O 
gerente saiu-lhe ao cami­
nho. 

- Ora, com franqueza, 
sr. coronel! Alarmar toda 
a gente por causa d'isto! 

E explicou-nos: 
- Acho que o sr. coro 

nel lavou este par de piu­
gas na bacia da cara e pôl-o 
a secar, ao pé da lampari­
na que estava n'uma cadei­
ra. O fogo comunicou-se 
ás meias encharcadas e ahi 
está a razão da fumarada! 

O coronel estacou, fu­
nesto. 

- Mente! Acordei com 
o quarto cheio de fumo. 
foi quasi asfixiado que 
vim, á porta chamar ... 

E largou a Fly no chão. 

* .. 
Foi assim, ã romantica 

luz do incendio d'um par 
de piugas, que aqueles 
dois corações poeticos se 
enlaçaram. 

Sei que casaram e vivem 
hoje em Santo Tirso. 

O gerente regressava - com o seu sequito de 
baldes. AuKusto de Cutro. 

(g)~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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PORTUCil\L 

em Montalvo.-A tribuna de onde assistiram ao desmar das tropas o sr. dr. llel'Dardlno Ma· 
ct1ado, presiaento da Republica, tendo A sua dlrelUJ. o presidente do Seoado, general sr. Cor­

reia Barreto, u sr dr. Amonlo José d'Almelda. presidente do go\'erno, e A esquerda o maJor sr. Norton 
de Matos, ministro da gue1 ra, o presidente da Camara dos Oeputndos, sr dr. Manuel Monteiro e outros membros 

do go"eroo e oflclaes d:i guarnição 

A grande parada de Montalvo, ____, 
em que ~ntraram todas as forças ,,,. ~"'~-

armada, vibrou tão fortemente ,,,,- ,. 

concentradas em Tancos, é talver. • .• 
o facto mais br.ilhante da nos­
sa historia militar dos ultimos 
anos. Por esse resultado 
assombroso de tão pouco 
tempo de exercicio, . ,,;.J"" 

avaliou-se bem de • f.t"r 
quanto é capaz o nos- , ,. 
so soldado quando ;.;. 
se sabe falar-lhe aos 
brios e ao patriotis­
mo, quando ele dá 
em mãos organisado­
ras e firmes e tem 
um bom comando a 
quem obedeça. 

A gra;ndiosa mani- • 
festação de força, de 
disciplina e de garbo 
bo marcial, a que no 
dia 22 assistiram os 
srs. presidente da Repu­
blica, presidente do mi­
nisterio, ministro da guer­
ra, ministros das nações 
aliadas, adidos militares 
e muitos oficiaes do nos­
so exercito e da nossa 

Um dos a.utomovelR <l\IC conduziu a Montalvo 
alguns membros Cio col'l)o dlplomat1co, vendo· 
se o ministro da Belglca com sua esposa, o mi· 
nlstro da Inglaterra e o ministro da nussla, 
acompanba<los pelo sr. dr. Antonlo Macieira 

il4 

na alma dos portuguezes, 
como na dos estrangeiros uni­

dos hoje a nós, interes­
sando-se pelos nossos 

meios de defeza como 

-...: A. . -pelos seus deante da 
força brutal que 
quer subverter os 
direitos dos povos, 
enfeudando os pe­
quenos ao seu des­
potismo e á sua 
ambição. 

Que empolgante 
espectaculo não foi 
esse! Que fremi to 
de admiração e de 
entusiasmo não ga­
nhou quantos pre­
senciaram os mo­
vimentos, ora ca-
denciados, ora ver­

tiginiosos, d'essa sober­
ba massa humana, per­
passando pl!rante a tri­
buna, oreluzente de me­
taes sob a primeira ar· 
dencia dos caniculares 

produzindo o rumor 



imponente e avassalante do mar! Que miste­
riosa ligação moral se não notava entre esses 
20:000 homens e os seus superiores hierarqui· 
cos, parecendo um só homem, e entre eles e o 

Em Montalvo. - O ll. presidente da Republica, 
uco1111)anliaoo <lo sr m nlstro da guer1'a. passando 

reYtsta âs troi:>as 

chefe / do Estado que, do alto da sua tribuna, 
correspondia á continencia com enternecido des­
vanecimento e o orgulho legitimo de presidir aos 
destinos de um paiz como este! 

A arUlbarla destilando em frente da tribuna presidencial 
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o general comandanle da dh'lsão ele Instrução, com o seu estado maior, asslstlodo ao desUlar 
das tropas. 

As trooas apreséntando armas na ocasião em que o sr. presidente da Republica lh~a passava a re,·111& 
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A rormalurn d'um regi­
mento an1es do exerclcto 

Sentia-se que, se toda aquela gente tivesse, 
em seguida á parada, de se lançar contra o ini­
migo, não haveria muralha de aço que lhe 
1guentasse o primeiro embate. Adextrára-a o 
exercido, dera-lhe unidade a disciplina, avigo­
rára-a a confiança em si e nos seus comandan­
tes; mas havia uma coisa que a galvanisava, que 
lhe dava uma alma nova: era sa~r-se 
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Em Tancos.-Uma enrermarla do llospltal 

~ compreendida e apreciada por todos os que, r p.randes e pequenos, assistiam ao seu desfilar; 
\ era o vêr nos olhos d'eles o faiscar intenso de 

~ 

''* 

uma fé, sem a qual não ha vitoria possivel 
por mais valente e bem armado que seja o 
braço. 

Um avanço da Infantaria 

(Cllch<!J Aenollel enviado especial da llustraç4o l'ortugueza a Tancos)-(Reprodução lnterdlta)-Publlcacão autorlsada l)Or 
S. Ex.• o m1n1s1roda guerra. 
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VELHO MUNDO EM 

Continua a 
marcha vitoriosa 
dos inglezes em 
toda a sua larga 
hente de batalha 
com os alemães. 
Depois que to­
maram a ofensi­
va nunca mais 
recuaram um me­
tro e vã-0 sempre 
consolidando de 
uma maneira 
admiravel a sua 
penetração nas 
linhas de defeza 
inimigas. 

ter desistido dos 
seus atrevidos 
"raids", a sua na­
vegação subma­
rina que estâ ho­
je garantindo o 
percurso de mui· 
tos pontos do 
oceano, até ago­
ra infestado da 
pirataria germa­
nica, a organisa­
ç ã o de novos 
corpos de exer­
ci to, - em •udo 
isso é que se 
apoia a confian­
ça da sua ofen­
siva. 

O esforço da 
Grã-Bretanha 
conseguiu d issi­
par qualquer du­
vida que ainda 
pudesse haver so­
bre o pleno triun­
fo dos aliados. A 
investida das 

Aeroplano lnglez pronto a partir 

O ente fleu­
gmatica e pon­
derada, sem pre­
cipitações nem 
arrancos de mo­
mento, preparou­
se com o tempo 

tropas inglezas é o resultado de unia preparação 
serena, metodica, segura. O labor incessante e 
progressivo dos seUJS estaleiros e das suas fabricas 
de munições, o desenvolvimento da sua aviação 
militar, que tem dizimado a alemã a ponto d'esta 

necessario e sem 9e prender com quaesquer repa­
ros na demora. Chegou o momento de um ataque 
difinitivo e em toda a linha, rompeu com denodo, 
na certeza de que ha de sair d'ele como entrou, 
gloriosamente. 

Esquadrilha de aeroplanos tnglezes preparando-se para parttrem para a vtgllancla dos mares 
Cltcllú genttlmente oferecidos pelo Ilustre ministro da ln·glaterra em Lisboa). 
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A CORRIDA PARA A ::fu'IORTE 

r 

E' 1ndlapensa\·el manter a todo o t.ranse as comunicações entre os DO$lOI na llnba de bac&Mu•, e só pelo teierooe se PÓd.e cooaeru1r, porque os Pombo.s correios coostttuem um meio rnulto conuogeooo e OR s1oaea oucos <1uos1 nulos. Mas para Isso é prect­
so reouar as linhas constaotei:neote corlkdas, e oa homens uue andam n·eue scrv1co. atuvei do cxplo411' da auHralba, dos \'apores asli:ii:lante.s, Me., correm com estotctsroo a l.Mlla morte eerta.- (Dt.senbo e1.e Ferreira da Coata). 



1.im bailio cativo rrancez em observação Duas senttnelas. uma russa e outra franceza no 
campo de Maylll. 

russos em marcha para a treo\e franceza 

(Cttcllts da secção totograllca do exercito trancez). 
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A fotogra­
fia, que re­
produzimos, 
representa­
os na oca­
sião de> <le­
sem barque, 
ao qual as ­
sistiu uma 
grande parte 
da guarni­
ção de Sa­
lonica, mui­
tos dos seus 
habitantes e 
povos dos 
arredore5, 
que aclama­
ram ruidosa­
mente os an­
namitas Es­
tes corres­
ponderam­
lhes com en­
tusiasmo e 
não tarda-

Prisioneiros alemães feitos pelos lnglezes no roerooravel combate ele Saint r·:101 e que se moslram multo ram a con-
sat1sre1to~ por oâo tere1n Já que recelar nol'os corobates. fra ternisar, 

Em Salon'ca. -Os alemães, turcos e bulgaros parecem ter 
desistido de atacar Salon ica. A velha cidade grega, que 
tão conheci-
da se tem r 
tornado de- 1 

pois da ocu-
pação dos 
ali a dos, re­
cebe q uasi 
todas as se­
manas novos 
reforços de 
tropas, en­
contrando-se 
hoje n'umas 
condições 
ad mi raveis 
de defeza. 

Tambem 
da China ali 
desembarca -
ram bons 
c o ntigentes, 
yuecausavam 
a melhor im­
pressão nas 
~ r o p as eu­
ropeas pelo 
seu porte mi­
litar e pela 
firmeza dos 
seus movi­
menlos. São 

como antigos velhos, com os seus camaradas eu­
ropeus, que promoveram depois varias manifes-

OS annami- Tropas da Cocblm-Chloa, deserobaroadas em Salonlca 
tas da (Cttc11és gentllmen1e oferecidos pelo Hus1re ministro da loglaterrs1 em Lisboa). 
Cochim-
Ch'ina, constituindo '\tm belo nucleo da infanta- tações de simpatia em .honra 

r'ia da marinha colonial franceza. chegados. 
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A FlhHA DO BANDIDO 
A Cruz Magalhães. 

Vae e'm busca do pae, essa crea11ça 
Palida e triste, anemica e f ra11zina. 
Que lembra, tão despida de esperança, 
A rosa erriurchecida da campina. 

Vae só. A estrada é solitaria, escura. 
lá n'11111 atalho, onde o terror habita, 
De repente ela pára, treme e grita, 
Que nuio estranha os pulsos lhe segura. 

•A bolsa, ou vida• alguem lhe brada, erguendo 
O puuhal assassino. Ela, tremendo, 
De susto quasi morta, espavorida, 

A chorar, disse, .-onhecendo a fala: 
Sou pobre, a bolsa não a tenho, a vida . .. 

Tu m'a diste, meu pae, podes tira-la. 

COSTA ALEGRE 

i>ste rormoslsslmo soneto e extraldo do belo livro Veraoa, de Costa Ale1tre, em ciue o distinto escritor e lambem 
tnsplrado poeta, ar. Cruz Mai&lhàes, coligiu com mão piedosa e um grande esplrllo de Ju5llca. a obra do seu 
Inditoso amigo. revertendo o produto da ,·enda de toda a edição para a Caixa ae SOCOM"OI a E11uaan1t11>00re1. 
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Visita do sr. presidente da Republica á fabrica de polvora, em Cheias 

O ~r. presidente da nepubllca. tendo â sua direita o llC· 
nernl sr. Correia narrclO, diretor do Arsenal do Exercito, 
o â esc1uerda o ministro dn guerra, sr. Norton de Matos 

Sem ser esperado, o sr. dr. Bernardino Macha­
do, presidente da Republica, acompanhado do ma­
jor sr. Norton de Matos, ministro da guerra, visi­
tou as belissimas instalaçoes da fabrica de polvo­
ra em Cheias, visita que teve de fazer em duas 
tardes para mais minuciosamente apreciar todos 
os mecanismos modernos com que a fabrica foi 

O sr. presidente da Republica vendo o funcionamento ~ 
de uma m11<1uloa ~ 

dotada para corresponder ao aperfeiçoamento do ~ 
trabalho que n'ela se produz. Tanto o chefe do ~ 
Estado como o sr. ministro da guerra elogiaram ~ 
o general sr. Correia Barreto, diretor do Arsenal ~ 
do Exercito, pela boa ordem e disciplina que ti- ~ 
veram ocasião de avaliar em tão importante esta- ~ 
belecimento. ~ 

~ 
V.;'!illlliiiii_.,,~"""JI~ 

--~ ~ 

O sr. Presidente da Republica falando a uma das operarias da oficina de cartucbame 
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Com o ee tranelurma uma cida de 

O P ORTO D E HONTEM E DE HOJE 

Ao ar. dr. Ricardo Jorge 
tripeiro doa m&la ilustreE. 

os Fer-ros-V~lhos (Feira 
da Ladro) 

1usta de Anatole France, 
•as cidades não são mais 
do que livros, lindos li­
vros com estampas em 
que se vêem os nossos 
avós ... 

EJ.llcações noNas no local da F~h-a da Latira 

Ah! o que diriam eles 
hoje, sa·dos de um con­
certo na Sociedade Fi­
larmonica ou de uma 
partida de pacato domi­
nó no Botrquim das 
Hortas, se vissem amor­
tecida a luz fumarenta 
dos seus lampiões pelo 
fulgor das mangas ale­
mãs de incandescencia 
no caminho do velho 

ras da minha vida decorreram, nobre e leal cidade 
que o vulgo, ignorante do significado honroso da alcu-

A ·~temor!"\ do Bolhão 

nha, desprezivelmente 
denominou •tripeira., 
decididamente desco­
nheço-te, ignoro-te, 
desde as ultimas ferias 
que no teu seio me de­
corrPram ha um ano, fu­
gidias como um clarão 
de relampago ... 

Já no meu tempo de 
menin.o e.moço o camar­
telo irreverente da mu · 
nicipalidade entrára de 
derruir boa parte das 
~uas velharias, queridas 
á minha saudade.esque­
cido de que, na frase 

botequim para a rua das Flôres, rua de ourives e 
mercaJores que foi, d'esde a sua fundação no seculo 

XVI, a preferida das pessoas gradas para sua 
residencia? 

l-loje, como hontem, as cidades continuam a 
transformar-se. Não as deixa o Destino enve­
lhecer como aos homens, mas deixa-as desgra· 
çadamente envilecer com as sucessivas profana­
ções dos alveneis municipaes a tantos cobres 
por empreitada, entre nuvens de poeira e der­
rocadas de velhas traves e ancestraes pedregu­
lhos que falavam do passado morto, livro de 

..... ,. 
• t::;.:..:::v::.,.~r-:w;~. 

-: 

Fachada do novo mercado do Bolhão que substituiu a •Memoria• 
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pedra cujas estam­
pas, em que os nos· 
sos avós lí8uravam 
a mão impia do ho­
mem vae rasgando. 

O meu querido 
Porto já não é o 
Porto da minha mo­
cidade, o Porto que 
foi meu e dos meus 
COR!panheiros de 
descuidada alegria, 
e, no em tanto, a 
bem dizer, ha pou­
co tempo o deixei e 
os anos de vida li­
geira me deixaram. 

:"\ 

~r-~ci~s ! Parte do 
• convento, na epoca 

1 
em que Cantilo o 
i m o r ta 1 is ava nas 
Alais scn tidas pagi­
nas que a s11a pena 
traçou, servia desa-

º 
Ião de eaile a ma­
rujos e ·rascôas ri­
beirinhas, e hoje, 

_.., reparado ã pressa, 
'" abriga fardos de 

:it..:f!IJlj#!~i!!!!!!!ll cortiça para expor-
ttção e os maqui· 
nismos complica­
dos, ruidosos e 
agressivos de uma 
fa.irira não sei de 
quê! O antigo con­
vento de S. Bento 
de Ave-Maria é hoje 
uma sumptuosa es­
tação central da li­
nha ferrea. 

Restam-te hoje 
poucos bairros ex­
ccntricos que não 
tardarão a desapa­
recer: a velha rua 
Armenia, onde de­
corre a ação de um 
dos mais belos ro­
mances d" Camilo; 
o antiquissimo Ar-

~:otradn da rua 31 de J1111etro 
Em vez dos can­

tices religiosos das 
monjas que o som 

Aspeto antigo da rua 31 de .1anelro 

co de Sant' Ana, a íngreme cascata das Escadinhas 
das Verdades, o largo dos Grilos, recanto minhoto 
alcandorado sobre o Douro que seria uma pura pai­
sagem de al-
deia sem aegre­
ja, sumptuosa 
de mais, que o 
domina; as mi­
nas da capela 
do Covêlo que 
as lulas fratri­
cidas dePPrros 
e Malhados ar­
razaram, e es­
se poetico con­
vento de Mon­
chique de onde 
a sofredora Te­
rcza de Albu­
q u e rq u c, do 
Amor de Per­
diç<io, viu afas­
tar-se para a 
eternidade da 
ausencia a nau 
que levava para 
o degredo o seu 
muitoamado5i-

mão.Tris­
te desl.ino • 
o dos ve-

A de•a11areclda Fe·ra do Pão 

grave do orgão acompanhava, em vez dos outeiros 
tão graciosos, obrigados aos pastelinhos e licores de 
especial fabrico do mosteiro, os silvos estriJulos das 

locomotivas e o 
constante es­
trondear das 
placas girato­
rias da linha. 
O ôlho verme­
lho, oftalmico, 
dos faroes de 
sinaes, snbstí­
tuiu o tremelu­
zir das lampa­
padas suspen­
sas na cgreja 
das profunde­
zas do teto, to­
do cm talha de 
oiro, que o fu­
mo dos com­
boios, dia e noi· 
te baforado pe­
la bocarra mis­
teriosa de tres 
tuneis, dir-se-ia 
ter enegrecido 
para sempre. 

E comtudo o 
drama hu­

lhos edi- A praça Guilherme Gomes Fernandes. onde ro1 a Feir a do Pio 
mano ain­
da ali sub-
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Arco de Saut' Ana A rua Armenla Escadlnbas das Verdades ~ • o 

Convento de Monchique, bole transrormado em ar· 
-~ • • mazens e n'uma fabrica 

~) ~~w~ .<::::::i-~~~~~~~~~~~~~~~-

O anllgo mercado do ADJll, boJe remodelado • 

o• ~'ifÍi 
~~~~~~~~~~~~~~~--<:>·ºº~ ~ 
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l:m aspeto /la estação dos caminhos de rerro 
que subsUtulu o convento 

O exunto teatro o. Afonso 

siste, desaparecidos embora 
os poetas dos outeiros, as 
monjas amorosas, a madre 
abadessa e a sua caixa dera pé 
e o seu lenço de ramagens 
comprado na feira da Cor­
doaria, e os tachos espevi­
tados, as creadas das freiras 
muito astuciosas nos recadi­
nhos de amor e serviçaes na 
dis tribuição de gulodices 
aos concorrentes lambarei­
ros da grade. 

A ancia dos que hoje par­
tem para o imprevisto das 
longas viagens e a saudade 
dos que ficam equivale bem 
ás paixões de hontem sufo-

Convento de s. Bento de Ave-Maria. bole desaparecido 

cadas pelas rêxas invulneraveis das celas, aos susniros 
impotentes dos poetas, ás tragedias de amor que uma 
fonte ali perto contava baixinho, de noite, a horas mor­
tas, ã lua e ás estrelas, na sua linguagem tão triste, tão 
triste de agua corrente ... 

Eu ainda conheci o convento, bebi da agua fresca 
d'esta fonte que secou de saudades das suas queridas 
freirinhas, e brinquei no largo fronteir de que os se­
r igueiros da rua do Loureiro, da rua Chã e da suja rua 
Armenia todas as tardes faziam obreiro estadio rodo­
piando as rodas lustrosas dos seus tôscos engenhos, e 
beijei as sandalias de uma santa de carn , uma monja 
mumificada, que á egreja atraía multidão de fieis e far-
tura de oferendas. 

Quanta saudade! 
Hoje, com os primeiros cabelos brancos, vem-me o pezar 

enorme da evocação de tudo isso que desanareceu, de todas 
: essas visões da infancia que uma pscudo-civilisação me roubou. 

E assim, rejuvenescida, modificada, estragada a minha ter-
ra, deb~lde os municipios tentarão imringir-m'a como nova 
cm folha, de cabelos pintados e dentadura falsa, cheia de mon­
tões de caliça, de traves pôdres e esboroados pedregulhos, 
testemunhas emudecidas de um passado que foi grande, in­
comparavelmeute mais generoso e mais belo que o presente. 

Eu preferia-a velhinha, encanecida pelas injurias do tempo, 
mas sempre nobre e leal na comovedora evocação da •ua His­
toria tão cheia de extraordinarias belezas e valorosas figuras ... 

Oldemiro Cesar. 
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ElCORSlO DO "HlJCLEO" DOS EMPREGADOS DE COMEBGIO DO PORTO 

confcrcn­
:ia, na qual 
poz em evi­
dencia as 
belezas ine­
gu ala veis 
d'aquele pe· 
daço de ter­
ra, que é 
banhado 
pelo mais 
formo::.issi­
mo rio de 
Portugal. 

Correu animadissima a excursão que o Nucleo Ins­
trutivo dos Empregados de Comercio do Porto> reali­
sou á líndissima e pi1oresca vila de Leça do Bailio, tão 
rica de lendas amorosas e até de tradições historicas 
que a enobrecem. 

A excursão foi de estudo e por isso não poderia o 
nucleo promotor ter acertado com melhor cenario. E tan­
to assim que o professor sr. dr. Jaime de Vasconcelos 
escolheu o antigo mosteiro de Leça para ali realisar uma 

A comcssão executiva <10 Ructeo com os professores $rS. Arinan<lo Goocalvee e <Ir. Jayme 
<1e vasconceloe. 
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ASTHMATICDS 
Desanimados 1 pnentHDS TI~DHRf ICDS 

l TODOS O~~~ENEROS 
OFICINAS 

DA 

"Ilustração Portugueza" 

R. DO SECULO. 43- LISBOA 

l f.f !STRACÃO PORTUOflF.7.A 

CARTUCHOS 
Para Rmes de 

Calibre 44 

Como possuidor de um 
-~~~==--•rifle interessa-lhe munição 

que conta com o apoio de 
um record depcndivél des­
de ha cincuenta annos. 

Isso é o que se obtem 
quando se compram c:ar· 
tuchos calibre .44. 

Todas as caixas de 
qualquer calibre que ten· 
ham a marca bolla verme!. 
ha Remington - U M C 

íiiiiiiiiím• teem esta garantia de COO· 

6ança e todo o apoio. 
Acham-se á venda nas pnncipaes c:aaas 

â este gcncro. 

. . 1 
O passa~o, o :presente e o futuro 

lemiJlrtoa Arau-Unioa Metallic Cartridre e_,..,. 
2tt a.-!w.,, Hon-T .. k. H. T., L U • .la A.. .!e li. 

Repreaentante a: 
No Sul do Bmíl No T cmtorio do A..-

liHELAOO FELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

LEE & VILLELA OITO KUHLEN 
Coi.A P-1 420. Slo Paulo Caiu P-120 A. 

Caiu Poolol 183. Rio de Jaa«o Maúoo 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

1 
IVIADAIVIE 

Brouillard 
lltllt • .....,,, c.. Hellnr ll'f!Nelrll. r. "" C'"'mlle•. :i-r.t•bn.o --
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predl7. o futuro. com veracidade 
e rapldc7.: é lncomparavcl em Vil· 
llCIDIOS. Pelo estullo QUO rez (IAS 
clencln~. qulrom1rnclas. cronolo­
gia e flslOlogln. e 1ielas nplleações 
Pr'1tlcas das te11rlas de Gall. 1.3· 
vater. Oe<bnro les. l,ambrose. 
tl'Arpenllgney, mallamo nroull· 
lnrd 1em pen:orrldo as prlnclpaes 
cidade~ da t>uropa e Amerlca. 
c-.nne rol ndmlrndn pelo• numero­
sos cnente~ dn mnls alta cntego-
r ln. n a ucm prcdl>se n quMn do 
1mper10 e todos o• acooteclmeo. 

<ot que se 111e ~e~u1ra10. t'nla portustuez. frnncez. lnftl~s. nlemlo. lln­
llaoo e bespnohol l>a ron~u•~~· dlnrlns dns 9 dn rnnohà ás 11 da noite 
em eeu p;abloet;i: ~a. HUA no r.,\11\10. 4~ "obre-10Jn1-L1sboa. Coo· 
aullas n 1 SOOO rêl~. 2S~OO e M·OOO o·ê.s 

Pudim de 
" Maizena" 

Sabeis que cma sobrem= pode ser leve e delicada­
muito facil de f:>::cr-c, ao mesmo tempo pode eoce<rar 
cxee!lcntcs qualidades nutri~vas? A, VERDADEIRAS 
aobrcmeau preparam· se com '•Maizena." 

PUDIM DE 111AlZENA COM UMÃO 
Ocite .. tc o tum0 e a ~ r3bd.a e:!: <!eia 1Unoe e::. ac1t o~u e!' .. ucar 

e tret de ''Maizcna'' e di.uofv.,, .. te bco cm a51ua frfa. OO:c:-c.c q•;.4uu~!\oe 
m<iodo lci:e!er .<e<b, cxSCOÔ>-<>att fiar ba.to. Rdirc..:dol&::oc deite· 
a.c.·lh.e: u=l& cacad!~c:qw.t.'"Oo'fOl.;l~-.e ~t.eA:)fÕp. 
tc:odo o cuidado d3 o a.So dciur Quci.'"n.lr. rc:!te«: qu..ndo cs&.cia Cff)CUO 

e, CC\ tetuida. <'t1C"Mote aliumattacas cu mol.bj& humMc:c.Klca cem agua. 
frU. e podct.10 .:r i~tsmcotc ck.~;..do.. Nata e oa~.a.r. ou 
~r ~dott. t.l:> pref<rinis. 
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PARA ENCADERNAR A 

.Jlusfração j)orfugueza 

Estio á Ytnd• bonll•s capas tm pcrcallna de fantasia para 
encadernar o segundo semMtro de 1913 da •!lastração Portu· 
JtUCU•. Desenho novo de ó1tmo deito. 

Preço 360 réis 

Tambcm ha, ao mc! mo rrc~o. capas p:ira os semestre-~ ante· 
rforcs. Enviam-se para qualquer pontu a quem as rcquhilar. A 
1mpor11nci1 p6dc $Cr rcmc1ic11 cm vale do correio ou ordens pO) 
11e~. C:tdA caix- v2c acomp:snhada do indice e frontcsp1cm r<'"rh'· 
tlvo. 

74dministração d'O SECULO 
RUA 00 SEGUI.O, 43 

LISBOA 



'S 
ALC POWD R 

l'ó de talro roloate 
(COLGATE'S TALC POWDER) 

Sub:-;titne co111 graHdes 

Yêll1i<H.sC'IlS o pó d~ar'l'Oh. 

I1 H lispC'nsa Ycl 

na h igiene das crcanç·n:-; 

e na 

toilctt0 dos adultos. 

A vend a 

tod os 0:-5 

hons 

es i H h0 loci­

lll<'l ltos. 

0011 lra 6 cent<::1xos 

cm es tampnhas será en­

via< ln un-ia an-iostra 

pelos Agc1 l tos Geraf's. 

Sa~iedade buzo-Rmeri~ana dos Estabele~imentos 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, LT. 04 

Rua da Prata, 145- LISBOA 
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a O SECU LO COMICO 

PALESTRA AITT Eílf\ E' claro que os rapazes não compram 
- ---- botas; mas pedem-nas e com tanta in- C o isas nosas 

CoisaS varias sistencia, com tanta lamuria, que toda l\lá llngua dirão vossas mercês, ao 
a &'f!nte lh'as dá ... privando-se do seu lerem o titulo Coisas nossos e ao pro­

- ----------- calçado. Toca, pois a comprar outro ... reusarem, com essa inteligencia de 
E' possivel que, á hora a que este E aqui está o sr. governador civil a que se envaidecem justamente, Que 

jornal fôr do dominio publico o verão perseguir .. . os pobres nas pessoas dos v~mos de~c?brlr alguns dos nossos 
tenha entrado no 11cal exerficio das remediados! podres. Ma hogua ó verdade; mas 

f Õ t d M t b medlcina moderna ainda não substl-
suas unç es, orran o as carnes e er- as, se o empo não sa e a quantas tutu 0 caustico por medlcacão menos 
rete~~o as poucas banhas dos nossos a~~a, natu~al é que o sr. governador violenta e 0 velho arorlsmo co que 
patnc1os. Até agora, graças ao Senhor, c1v1l não atme bem com o regular exer- ard~ cura• é hoje de aconselhar como 
o estio tem brilhado pela sua ausen- cicio das suas funções. antigamente. ' 
eia quasi absoluta, pois raro é o dia Explicado como fica o milagre dos Posto Isto saibam vossas roercês que 
em que se não sinta necessidade, ai rapazes dos jornaes andarem calçados, em tempos se criaram alguns logare!; 

por volta das oito horas da é natural que s. ex.11 venha a determi- fl'?rest.aes para os quaes, segl!n~o a 
tarde, que vem a ser as seis nar o seguinte: lei, era neces~ar10 o curso de sil vicul­
antigas e as 5 50 antiquissi- Artigo tal-Os vendedores dos J·or- tura . . ~lé aqui todos acharão bem, tan-

. • - to mais que nos parece que os Joga.-
mas, de vestir um sobretudo naes deverao andar calçados ... com as res eram precisamente de silviculto· 
para não se andar por essas botas dos freguezes. res. 
ruas a bater o queixo. N'esse dia é possível que lambem o Ora, como nas nossas escolas n&o 

Ha frio, frio a valer e ne- verão tome a resolução de nos fazer havia cur·o do sllvllcullura, resolveu 
voeiros e humidades que en- bufar e suar as estopinhas. ? g?v.erno subsidiar certo numero de 
regelam as carnes e vão in- . ind1v1duos, habilitados com cursos 
stalar nos ossos do infeliz João R1panso. superiores, paro Irem fr~quentar a 
lisboeta 0 maldito reuma'is- sllvilcultura em Nancy. E isto acharto 

vossas mercês que tambem lol muito 
mo. que é um dos peores .flagelos que Perigo do alcoolismo bem pensado. 
póde apoquentar a humanidade. Parliram os rapazes subsidiados, fl. 

Decididamente, para tudo andar fó- zeram o seu curso com aquela aplica-
ra dos eixos, até o tempo está destram- I Cáo e rsverteza que distingue os por· 
belhado, fazendo o que lhe vem á se- tuguezes onde quer que se encontrem. 
nil cabeça, sem se importar com as e tres ano~ depois voltaram, comple-
obrigações que tem de cumpr ir para lamente diplomados. na Intenção de 

· 1 · 1 preencher os Jogarslnhos. 
comnosco, s tmp es P!'-rhcu ares, e para Agora, que Imaginam vossas mer-
com os senh?res agricultores, que que- cês que tinha a<·ontecido n'estes tres 
r em sol na eira e chuva no nabal em anos? ,\penas isto: O governo Unha 
cer ta época e vice-versa em outra épo- preenchido os ditos Jogares ... por in· 
ca lambem certa, senão veem para os divJduos que não po~uíam o ~urso. 
jornaes, atribuindo os desregr amentos l~to era d'antes. Agora é coisa pa· 
do ~mpo a manejos do sr. Afonso Cos~ rec1da. 
ta, a intrigas do sr . Brito Camacho, a - ------.-..------ -
comrlacencias do sr. Antonio José de Pobres homens 
. Almeida e á política anti-patrio- --- -----

ticÔ do sr. roreira de Almeida. c~f!ºo1 pos$fvtl calcular 01 perl{IOI ao CU· o sr. ministro da Instrução determi 
.. q1_1e em graça, me~mo - A ouem 0 n-. 0 atzt Bontem, 0 meu cria· nou que se enviasse uma circular aos 

mu!tiss1ma graça, é que ?S JOr- ao ta aettanao fogo a caia quando acenata professores prlmarlos recomendando· 
nahstas, os poetas e os simples uma tampartna de aptrlto de vtnno. lhes que se devem abster de se imis· 
veróaes, continuam lançando cuir demasiadamente na polilica. 
aos quatro ventos que isto é O Querem que os pobres homens se 
um paiz ideal no que toca a S Azes abst"nh om de tudo. Eles que chegam 

temperatura. B:!m diz 0 ditado, que dá a ponto de se abster de almoçar e jan· 
Deus frio conforme a roupa. Agora lambem o Jar1\lm zoologlco ta~ió lhes falta 0 Amllcar de Sousa á 

# • • tem a sua colecão de amigos. Não se perna 
A respeito de subsistencias... vá julgar que se trata.de bLchos: são · 
A respeito de subsistencias isto vai reaJme.nte pessoas amigas do Jardim -------

b 1 M lh- 1 
1 Zoolog1co. ~ ""li: .,,.- t • a 

em, corone a ao. Esta nova legião é conhecida segun- •• ....uLJ.. en 1.r 
O C<?PO de cacau que tomatnos to~as do os jornaes pelos AZ. ' 1 . 

as noites passou de tres a quatro vm- Um AZ já ofereceu ao J ar dim um Um jornal estrangeiro afirma que a 
tens e, segundo nos informaram, a isca hlpopotamo. A'lemanha gasta rios de dí~beiro com 
sem elas passou de vintem a trinta réis Os outros AZES não ofereceram na· cert.a Imprensa do palz v lsmbo, para 
e a com elas de trinta réis a meio tos- da. que est~ se lhe mostre favoravel. Fa-
tão São azes que... se metem em co· la em 250:CXX> francos. . 

· · . pas. Aí está uma coisa que não acr.ed1ta· 
De maneira que a com1~a dos pobres mos. Já é vontade de men tir! 

- não se trata apenas de Jscas, o baca- Rast.a uma pessM ter dois dedos de 
lhau está tambem a seis tostões - pas- DE FÓRA raciocinlo para vêr que devem ser 
sou a ser comida de r icos. Bem, seja. marcos. 

Ll 
Mas que demonio come- Soror Mariana 
rão agora os pobres ? 

Palavra que isto não é 
chuchadeira, nem nós a 
íamos fazer ºem tão grave 
assunto. Mas por mais que 
matutemos, não atinamos 
com a solução do enigma ..• 
Que demonio comerão os 

A dôce portugueza Que o meu ser 
Mais lhe apra1 consairri.r. apalxonndo, 
N1io foi á guerra nem se fez soldado 
N'um eplco d .seJo de vencer. 

Aquela que eu mais lembro com prazer 
E' soror Mariana Alcoforado; 
Ao menos ei;ta mostra ter amado. 
Compreendido a missão Que a fez viver. 

pobres? 
Um par de botas está por sele escu- E se ela d'um trancez se ennmorou 

dos e sete escudos e meio. Saltou t'Titão E o seu peito amoroso. embora es<1utvo. 
par a estes ul timos cinco tostões n'um Oi1 portuguezes bre,·e d sprezou. 
instante, g raças ás ordens terminantes Descobre-se, bem rapldo. 0 motivo: 
do sr. governador civil para que ven- Ha n1 ultos anc,s que Isto se passou 
d edores de jornaes e cauteleiros andem E n·ess~ teinP<> Inda eu não era vivo. 
caJçados. BRAMÃo o•ALM EIDA. 

CORRIGINDO 

-Ma• que bula• oue nt'1 somos / 
-Homem. fala no stnoutar. 
-Teni razdo. Ma• que besta que tu til 



F O C O 

(eA&TELO BRANeO) 

E' este o professor dr. Indumentaria, 
•Costumier., ae diz em fra.ncezla1 Com quem & minha. musa reina.dt& 
Jú vezes tem brincado, em rima. varia.. 

Agora á mesma. deusa. millona.ria. 
Apraz oferecer esta. poesia 
Ao dito pelo brilho e fantasia. 
Em cerla. peçr., que ha.-de ser lendaria. 

Não sei dizer qual é, se fa.rça. ou drama, 
Se é teatro moderno, se é antigo, 
Se •Ca.st. los no ar• ela. se chamr.; 

Somente que é lindissima, vos digo, 
E a. geraram dois pap.dego• de f,a.ma, 
Um, pelo menos, muito meu amigo . . . 
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TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Mulhn d'mn hanfo 

1 
Lá av11lu o Republica este vrão cuma 

pe sa de dois rapazes munto slmpate­
gos cujo nume não me alembra; um é 
açlm a modos Chuvalbaco ó coisa par­
s ida i o ollro t.anho debacho da lingua. 
Fazeram pois uma pessa xamada Cas­
telos nu ar qué toda xeia de ftlusufias i 
uns dlzen qué revisla, oitros fábola, oi­
tros mágeca, oltros upreta-imflm, é a 
lslolra du noço çubrlnho cando / 
teve a lrdansa du pai que Deus <''r 
tem, ce julgou munto rlco i . : 
foi currer mundo. Alembraste? " 
paçado um ano lsta.va oitra vez 
lm Peras Ruivas l casavaçe 
ouro a prima, que ta,·e mais 
ciso ca ele l curo a métade du 
dlnhoiro quele Je dechou cum­
prou um cazal 1 ómentouo que 

, . lera um gosto vello. 
\ ~ Ce gostei da pessa, prégunta-
' rás tu. o· tllbal pois não have-

) 

ra de gustarl lnmagina 
cus ótores ção Ui.o mês 

amigos que in cada 
noite quela se arre-
presentava me da-

. vam uma vôa ma­
quia de maca; gustei 
já ce cabe í oitras 
Que vanbam açim. 

Canto ó desimpa­
nho o prencepal foi 

OS GAANDES H UMORISTAS ' quando detinha um cavalo desbocado, o cegulnte, que te bou dezer pur balo-
ante o qual se colocou imprudentemen- res blsto islarmos ln tempo de iza-

0 · • d BI te, levantando os braços e gritando, mes: ar.1go o sr. 1QUe com o que aumentou o espanto do cor- Perna4' da Luz Relo~a. 15 valores 
--- -Icei, que longe de moderar a sua des- Carlnha d'I Alverllna 

O nosso respeitavel amigo, sr. John enfreada carreira a acelerou em termos de Ullvelra. · · · · · · · · · 15 
w1·11· BI d y· · · C'l f t n· d t á Telha ela Anglla....... 16 w 1 iam oque, e 1rg1n1a 1 y, e_n- , an as cos, causan o enorme sus o. Grassa du Jaquim cos-

""lPou hontem ª.hora ~vançada da no!te sogra do sr. Shyles, que, por c_asuah- ta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i8 
na redação cuja chefia me está confia- dade presenceava o caso, e dizemos Ido, da aarbra......... 17 
da na ausencia do diré•or. por casualidade, porque a boa senhora Vuzelrão du Rafael.... 13 

A sua atitude era a de um homem costuma sempre estar longe de si tios Voz da Xusttna........ 14 ,, 
profundimente acabrunhado. Dando londe haja perigo, no que se difrrencia Ido da Salsicha.. . ..... 12 ., 
um grande suspiro, depôz sobre a mi- absolutamente da mãe do sr. Shyles, Tlpus du Martins dus 
nha mesa uns tantos quartos de pape!, dam~ intrep!da que . faleceu n'um in· p~:r!~:a 'dé 'úiiriici!r'à ·nll.~3 sito" oi­
retrocedeu até~ porta, e uma vez ali, cend10. ocorrido em fms de 1849, e que ltros lntrcpélos d lguenos de menssão. 
tentou pronunciar algumas palavras de destrum tudo o que a veneranda se- I cumo u acunto é milindroso cun 
despedida. Só pôde dizer com voz nhora possuia. Mas- assim é a vida! Is o nan te lnfado mais i ponho ponto 
entrecor tada: sirva-nos de exemplo esse aconteci- cun um sódoso bejo 

- Triste e espantoso acontecimento, mento e procedamos de maneira que Du teu cfmpre marido 
meus a'lligosl estejamos sempre em disposição de 

Vimo-lo depois enxugar os olhos, morrer na graça de Deus. Ponhamos a , J erolmo 
fazer uma reverencia muda e deslisar mão sobre o corarão e comprometa- Emprezario do 1•au11teama 

. 1 "" ' 1 de Peras llulvas pela porta sem fazer o menor ru1do. mo-nos solenemente a abster-nos 
De tal modo nos comoveu a cena, de abusar no futuro de toda a bebida _ _ _ ____ ..._ _____ _ _ 

que ninguem se atreveu a chamar o sr. alcoolica.• M lh t d L. b 
Bloque e a dirigir-lhe as costumadas! O d t h f b d tr e oramen OS e I S oa 
frases de condolencia. re a or. em c e e aca a e en ar 

O jornal estava na maquina, mas no meu gabm~t~ e 0 _seu aspeto é de Parece que a Camara Munlclpal não 
compreendendo a importancia que de- alarmar ~ edspmto_ madis sdereno. Desafo- pódc com uma gata por aquele sitio 
VJ• t t"g d 1 bo d ga a sua m 1gnaçao an o murros so- que os senhores sabem não é Yerda­

a er. 0 ar 1 0 0 nos~o co ª , ra or brt a mesa, arrancando os poucos ca- de? Pois consta que vàe transformar 
e dese1ando que a publtcação d aquele lbelos que lhe restam, e injuriando-me de tal modo as margem~ do TeJo que 
seu autografo levasse doces consola- como a um vulgar gatuno. . llkam um assombro. Deixarão até de 
ções ao se_u coraçã<? lac~rado, su~pen- Diz-me que sempre que me confia a ser margens! 
dem<?S a tiragem e msenmos as hnhas direção do jornal ainda que seja ape- Por omquanto o que está plane~do é 
segumtes: 1 . h ' d . b - simples: a estatua de D José va1 ser 

nas por me_1a . ora_, me . eixo em arn- , remQ,vlda para cima da torre de Be-
11Triste acontecimento lar pelo primeiro 1mbec1I que me apa- lcm o ecli!tclo da Cordoaria passa pa-

. ontem de tarde, ás seis, e no mo-
1 
rece. Acrescenta que o desastrado ar- r 1 o Interior da estação do Caes doso­

mento em que o sr. William Schuyser, ligo do sr. Bloque é um acervo de ber- drf>; os Jeronlmos mudam-se para a 
um antigo e respeitavel cidadão de nardices, que não tem senso comum, Outra Aan<la e o LazarE>to para esta, 
South J;>ark, saía do seu domicilio para que não presta para nada considerado etc . .Mas Quando se encetarem obras 
dar um passeio segundo o costume de como simples noticia e que eu não de- de mais vulto, como por exem~lo a 
h · 6 · · t d"d t'· d · 1 mudança da séde da Companh1a do a muito~ anos. e .que s mterrompeu via e: suspen 1 o a 1ragem ? JOrna Gaz para a 3.• repartição da camara 
poucos _dias na _prima ver?- de 1850, por 

1 

para msenr semelhante baboseira. M un.lclpal, sempre havemos de vêr on-
se ter visto obrigado a ficar de cama de se ha-de tr buscar dlnhoiro que cbe-
em consequencia de lesões recebidas (Continúa). gue para ta.ntol 



PARA SE NÃO IR COMBATER 
(Continuação do z.• eplsodlo da 7.• parte do Pt'l: FATAL) 

t. Manecas, uma vez ao servlco da Companhia do Olho 
do Gaz Vtvo, descobre que na direção existem dlstarca· 
dos, membros do Estado Maior bocM. 

i. Ao mesmo tempo os empregados da Comoanbt:1 do 
Olho do Ga1. \'Ivo aprove.tem-se da escuridão P3.ra furar 
a canallsacão. Aõ 1 

i. o fim dos bocMs é Impedir a nol!~a participação na 
guerra e para Isso os seus a;isalarlados fazem gaz de água, 
envenenando a PoI>ulacão. 

8. E assim oro,·oc·am explo•ões, de11Qulos1 mortes e mui· 
t<ls coisas mais que no proXJmo numero verã o leitor cu­
rioso. 
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